
Santo Anastácio, 21 de outubro de 1955 

A 

TORTUGA - Cia. Zootécnica Agrária 

Av. João Dias, 1.360 

Capital - S· P. 

Prezados senhores : 

Como Vv. Ss. sabem, há tempos que ve­
nho usando na alimentação de meus animais 
os Complexos Minerais Iodados e os Polivi­
tamínicos Tortuga. 

Verdadeiramente surpreendentes têm 
sido os resultados : 

as vacas holandesas elevaram sensivel­
mente a produção leiteira, aumentaram de 
pêso e apresentam magníficas condições de 
saúde; 

o plantel zebuíno, que recebeu o Com­
plexo Mineral Iodado no cocho, misturado 
ao sal comum, atravessou a sêca e a geada 
em bom estado de saúde e nutrição; a ferti­
lidade das vacas aumentou e os bezerros se 
criam com facilidade e sem distúrbio algum ; 

Reprodutores Gir, crioulo• do Sr. Mario Zoppi 

A Sra. Mario Zappi seguro um esplindido especome 
compeõo, apresentado pelo nosso Fazendo em 

umo exposi~õo regional. 

os porcos agora se desenvolvem ràpida­
mente e engordam mais depressa; as porcas 
parem leitões mais pesados e em maior nú­
mero; 

nos cavalos e burros, desapareceram os ca­
sos, antes freqüentes, de cara inchada, no­
tando-se aumento da energia muscular e me­
lhora do estado geral de saúde e nutrição. 

Cordialmente 

(a) Mario Zappi 

Fazenda Sta. Rosa 

O Sr. Mario Zappi mantem uma esplêndido criaçõa 
de suinas 



IV 

GORDURAS 

As gorduras, como os carbohidra­
tos ("Not1ciário Tortuga", de outu­
bro de 1955) fornecem ao organismo 
energia calorífica, muscular etc. O seu 
valor energético, porém, é maior, pois 
1 kg de gordura produz tanta ener­
gia quanto 2,25 kg de carbohldratos. 

As gorduras tém importância tôda 
particular, devido às vitaminas nelas 
dissolvidas: as vitaminas liposolüveis 
(solúveis na gordura) A. D, E. Nos 
animais alimentados com rações to­
talmente desprovidas de gorduras, 
manifestam-se distúrbios do cresci­
mento e alterações da pele (crostas e 
escamas) . Juntando-se à ração pe­
quena quantidade de alguns ácidos 
graxos (linoleico, linolênico e araquí­
dico) , essas perturbações desaparecem 
ràpidamen te. 

A prática da alimentação sempre 
demonstrou que o rendimento de uma 
ração é maior e que o estado de nu­
trição dos animais é muito melhor, 
quando ela contém um mínimo de 
3 a 4% de gordura. 

Também na produção de leite as 
gorduras influem. segundo demonstra­
ram 17 experiências realizadas em 
Nova York (Morrison). As pesqui­
sas dêsse autor permitiram observar 
que vacas alimentadas com rações 
balanceadas, contendo 6,5% de gordu­
ra, produziram 4% mais de leite que 
as que receberam rações balanceadas 
com apenas 2,7%. 

VITAMINAS 

As vacas leiteiras, como ruminan­
tes, não sofrem de avitaminose B. 
pois sintentizam no aparelho digesti­
vo tôdas a~ vitaminas dêste grupo. 

Quanto à vitamina D, também não 
constitui problema entre nós, devi­
do ao sistema de criação no campo e 
à abundância de sol que as vacas a\ 
recebem (a vitamina D se forma por· 
irradiação do ergosterol existente em­
baixo da pele dos animais ). 

A vitamina, que geralmente falta na 
ração das vacas leiteiras e especial­
mente na das grandes produtoras, é a 
vitamina A . São fontes comun:; dês­
te importante fator: 
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a) as pastagens verdes de legumi­
nosas e, embora menos ricas, as 
demais pastagens verdes; 

b) os grãos do milho amarelo, nos 
quais se encontra boa quantidade 
de caroteno; 

c) a cenoura e a batata doce ama­
rela. 

As tortas de algodão, de amendoim, 
de soja etc. possuem quantidade in­
significante de vitamina A, assim 
como os farelos de trigo c de arroz, 
os tubérculos, a mandioca e demais 
raízes. Os capins secos, que consti­
tuem as pastagens da "sêca", pràti­
camente não contêm caroteno. 

IMPORTANCIA DA VITAMINA A 

A vitamina A é também chamada 
vitamina do crescimento. Ainda não 
estão bem esclarecidas as suas fun­
ções. Uma delas, sabe-se que é a de 
manter a pele e as mucosas íntegras, 
bem nutridas e com elasticidade nor­
mal. assim capazes de potegrer o or­
ganismo contra a penetração dos mi­
crôbios provocadores de doenças e de 
permitir aos intestinos um perfeito 
aproveitamento dos alimentos. Por 
isso, os animais carecedores de vita­
mina A fàcilmente apanham molés­
tias da pele, as quais logo se esten­
dem aos tecidos subjacentes. Molés­
tias dêste tipo são a coriza e a bôba 
das aves sensibilizadas por uma ali­
mcnt.açiio falha de vitamina A. 

Ao mesmo tempo, o endurecimento 
da mucosa que reveste os intestinos 
torna-as pouco porosas e pouco elás­
ticas. Como conseqüência, a assimi­
lação dos alimentos pelas vacas lei­
teiras e pelos bezerros, que recebem 
ração com insuficiente quantidade de 
vitamina A, fica seriamente prejudi­
cada. Fato que explica, em boa par­
te, a queda da produção leiteira, es­
pecialmente na segu nda metade da 
''séca", quando as vacas não encon­
tram caroteno suficiente no pasto e 
já estão com suas reservas esgota­
das (fígado). Neste momento, mais 
se agrava a economia do criador, com 
os gastos elevados, acarretados pelas 
doses excessivas de ração (tortas, 
mandioca, farelos e outros produtos 
paupérrimos de caroteno). 

Quando a ração contém milho de­
sintegrado ou quando os animais dis­
põem de boa silagem dêste cerea'l, não 
ocorrem esses contratempos. A boa 
silagem é feita de milho verde, me­
diante fermentação correta. 

A grande pobreza de vitamina A 
dos nossos pastos de gramíneas, na 
época da "sêca", é responsável pela 
irregularidade do cio, pelos abortos 
de origem não infecciosa (brucelose) 
e pelo nascimento de bezerros extre­
mamente fracos, condenados a morrer. 
i!:stes casos, infelizmente, são comuns 
no gado de campo, que, juntamente 
com a carência de vitamina A, sofre 
de carência mineral. Ambas, provo­
cando fraqueza e sensibilidade às 
doenças, podem ser responsabilizadas 
por mais de 50% dos bezerros mortos. 
Em verdade, o bezerro de vaca· com 
falta de vitamina A, além de nascer 
fraco, irá mamar um leite também 
pobre dêste fator; então, bastará o 
sereno de uma noite ou uma chuva, 
para provocar a pneumonia, que, com 
a enterite ou curso, o levará à morte. 

Contudo, se dermos aos bezerros, 
desde o primeiro dia de vida, doses 
elevadas de vitamina A, conseguire­
mos criá-los fàcilmente, graças à pre­
venção da pneumonia e do curso, que 
normalmente acarretam a morte a 
80% dos bezerros. 

CONCLUSÃO• 

Há, pois, necessidade de suplemen­
to vitamínico, nos seguintes casos: 

a) vacas de alta produção (quando 
se deseja realmente obter o má­
ximo de produção e protegê-las 
do perigo da esterilidade); 

b) vacas em geral (quando não se 
dispõe de pasto verde ou de feno 
de alfafa); 

c) bezerros nos primeiros dias de 
vida (especialmente quando cria­
dos com pouco leite e quando não 
se dispõe de capim verde e tenro) 

d ) touros; 

e) nos períodos de convalescença, 
após aftosa, pneumonia, etc. 

F. Fabíani 

REVISTA DOS CRIADORES 



ALIMENT AÇAO 
DOS 

REPRODUTORES 

O OVO E SUA FERTILIDADE 
Biologicamente o ovo contém todos os 

elementos necessários à formação do novo 
sêr, isto é, do pinto. 

Daí, a complexidade e a variedade das 
substâncias que o compõem. Além das proteí­
nas, são fundamentais à nova vida as vitami­
nas e os minerais, já estando demonstrada 
a relação existente entre a fertilidade e a 
quantidade destes elementos no ovo. De ou­
tro lado, se analisarmos várias partidas de 
ovos, verificamos que, enquanto o teor de 
água, proteínas, gordura, carbohidratos etc. 
é constante, o teor de minerais e vita­
minas varia de acôrdo com a alimentação da 
ave. Por isso, dois lotes de galinhas podem 
ter a mesma produção, mas, se na alimenta­
ção de um dêles houver carência de vitami­
nas e sais minerais, os seus ovos apresenta­
rão deficiência e, daí, maior infertilidade. Por 
infertilidade, devemos entender, desde a au­
sência de fecundação até à morte do embrião 
na chocadeira, a falta de eclosão por fraque­
za do pinto para romper a casca do ovo e a 
morte no primeiro período de vida, circuns­
tâncias estas diretamente subordinadas às 
reservas alimentares do ovo. 

As vitaminas agem, não só direta, mas 
também indiretamente na reprodução, aí de­
sempenhando papel importantíssimo. A ca­
rência de qualquer uma dentre as vitaminas 
A, D, E, Bt, B~, PP, H, B6 etc, afeta a ferti-
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!idade dos ovos. E se lembrarmos que as 
reprodutoras necessitam de taxas mais ele­
vadas destes fatores que as poedeiras co­
muns, verificaremos que elas recebem nor­
malmente uma alimentação carente de vi­
taminas. Por isso, não basta preocuparmo­
nos com a seleção dos galos e galinhas; 
não basta escolher e cuidar dos ovos para 
incubação; é indispensável, ainda, propor­
cionarmos aos reprodutores uma alimen­
tação adequada. Esta poderá ser a mesma 
das poedeiras, porém, adicionada de um su­
plemento vitamínico e mineral completo e 
estabilizado, que previna qualquer deficiên·· 
cia na composição da ração. 

Compensando largamente o pequeno au­
mento de despesa, grándes são as vantagens 
que a adição dêste suplemento proporciona 
ao avicultor: 

1. o) menor consumo de ração, devido à 
melhor assimilação dos alimentos suplemen­
tados com minerais e vitaminas; 

2.o) maior porcentagem de eclosão; 
3. o) maior robustez dos pintos. 
Estas vantagens permitirão, natural­

mente, resultados muito mais satisfatórios, 
numa demonstração patente de que o êxito 
da reprodução depende principalmente da 
riqueza mineral e vitamínica da alimentação 
dos reprodutores. 

Guido Gatta 
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Reeebem06 do Sr. ANTONIO WAG­
NER (Travessa Agnelo, n.• 22) CUri­
tlba - Paraná, a seguinte consulta téc­
nica : 

"POSSUIDOR DE UMA VACA MA­
GRA E ENFRAQUECIDA, PEÇO A ESSA 
CONCEITUADA ORGANIZAÇAO INDI­
CAR-ME O TRATAMENTO MAIS ADE­
QUADO PARA A RECUPERAÇAO DA 
MESMA." 

RESPOSTA 
Inicialmente, é necessário descobrir a 

causa do enfraquec;mento . Para eiên­
cia do consulente, enumeramos a seguir 
as h ipóteses que podem ocorrer e o res­
pectivo remédio. 

1.0 Quando a vaca deu cria, não se 
retirou totalmente a placenta, verí!ican­
do-se Uge•ra elevação da. temperatura 
do animal. Para que suceda isso, será 
suficiente que tenha ficado no útero um 
pequeno pedaço de placenta. Em caso 
positivo <O que se verl:flca controlando 
a temperatura e observando o muco va­
ginal) • precisar-se-á remover a causa, 
mediante irrigações vaginais e injeções 
de antíbioticos. 

2.0 ) Se a vaca foi ordenhada até pou­
cos dias antes do parto, uma racional 
e abundante alimentação contribuirá 
para rápida melhora do estado de saúde. 

3.0 ) Se a vaca está em grave estado 
de carência mineral, aplicando-se a fór­
mula de ração que daremos em seguida, 
fàcilmente se resolve o caso. 

4..0 ) Se a vaca está atacada de ver­
minose, será necessário destruir os ver­
mes com Fenotla.zina ou Sulfato de Co­
bre . 

5.0 ) Se a vaca está tuberculosa, a so­
lução é ellmlná-la. 

Citamos as causas mais freqUentes, 
porque, não tendo visto o animal, não 
podem06 afirmar com certeza do que se 

. . . uma pequena lâmpada vermelha, 
que deixa o chão em penumbra, per­
mite maior e mais regular desenvolvi­
mento dos pintinhos, po.rque, especial­
mente os mais fracos, poderão ali­
mentar-se também à noite? 

. .. o farelo de amendoim , quando 
sem casca, é um produto portador de 
elevada porcentagem (50 %) de pro-
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trata. De qualquer maneira, porém, a 
boa alimentação promoverá rápida me­
lhora. 
RAÇAO PARA VACA ENFRAQUECIDA 

1) Farelo ou fa.rellnho de trigo .. 36,0% 

2) Fubá. fino .............. 35,0% 

3) Torta de amendoim ou de 
algodão .. . . .............. 25M~ 

4) Complexo Mineral Iodado 
TORTUGA para bovinos . . . . . 3,0% 

5) Sal comum . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1,0 '7.: 

A parte, ministrar PolJvitamúlico "Tor­
tuga" para bovinos, misturado à ração, 
na proporção de 100 gr nos primeiros 15 
dias e de 50 gr, do 15.0 dia até à com­
pleta recuperação. 

Este produto é absolutamente neces­
sário, pois, geralmente, a carência de 
Vitamina A <Caroteno) contribui para 
o enfraquecimento, que se verifica mais 
comumcnte na segunda metade da épo­
ca da "sêca", quando se esgota, nos ani­
mais, a reserva dP.sta importante e fun­
damental vitamina . Esta nâo é encon­
trada nem no capim sêco, nem nas ra­
ções de concentrados, cujos elementos 
são paupérrimos de caroteno (farelos 
de trigo e de arroz, tortas de algodão ou 
de amendoim, raspa de mandioca etc). 

Quantidade diária de ração - l kg 
da ração acima, para cada 2 litros 
de leite produzido e ainda capim 
verde à vontade. Dispondo-se de 
mandioca, batata doce, batata, ou si­
milares, poder-se-é. administrá-los na 
quanUdade de 3 a 4 kg por dla. 

É preferlvel administrar a ração 
em duas vezes : metade pela manhá e 
metade à. tarde. 

Dr. Fabiano Fabiani 
Diretor Técnico 

teinas de boa qualidade, que pode 
ser usado, com vantagem, na ali­
mentação das vacas leiteiras, em 
substituição ao de algodão? 

. . . não é aconselhável, pelo gossi­
pol que contém, usar torta de algodão 
em porcentagem superior a 4 ou 5%, 
na alimentação dos leitões e a 8 ou 
10% naquela dos porcos adultos? 

SEM 

NÃO 

MINERAIS 

HÁ VIDA 
Os 

Complexos Minerais Iodados 
e os Polivitamínic:os 

T O R T U G A para 

bovinos 

suinas 

equinos e 

aves 

são produtos preparados de acôrdo 
com as últimas descobertas 

da ciência . 

PROPORC I ONAM : 

o) Produção elevada · 

b ) Resistê ncia às doenças 

c ) Mínimo de mortalidade dos 
animais novos 

d ) Desenvolvimento rápido 

e ) Maior fertilidade 

f ) Economia de rações 

EXPERIMENTE-OS 

COMPLEXOS MINERAIS IODADOS 

E POLIVITAMfNICOS 

TORTUGA 
Produto• do Ciénda paro o Aumento de Prod~sõo 

TORTUGA Cio. Zootécnico Agrária 

Av. J oão Dlos 1.360 • Tal.: 61 -171 2 - S. PAU LO 

REVISTA DOS CRIADORES 


